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RESUMO: A investigação dos fatores associados ao conhecimento das famílias sobre a 

tuberculose é necessária para identificação dos principais obstáculos ao sucesso do tratamento 

e dos grupos prioritários do ponto de vista de um acompanhamento diferenciado. Assim, a 

família se constitui como fator relevante que deve ser levado em consideração no controle da 

doença. Nesse sentido, objetiva-se com esse estudo analisar o conhecimento dos familiares 

dos pacientes com tuberculose sobre a doença. Trata-se de um estudo epidemiológico 

descritivo de corte transversal conduzido no município de Natal-RN com 50 familiares e co-

habitantes de pacientes em tratamento de tuberculose pulmonar. Os dados foram analisados 

através de freqüências, percentuais, medidas de tendência central e cruzamento de variáveis 

dicotomizadas com os testequi-quadrado e teste de Fisher. Dentre os entrevistados, 68% 

disseram possuir pouco conhecimento e 11 (22,0%) nenhum conhecimento sobre a 

tuberculose. Quanto ao tempo que uma pessoa deixa de transmitir a doença, 40% deram uma 

resposta errada. Entre os fatores associados ao conhecimento sobre tuberculose observou-se 

que religião e salário mínimo apresentaram significância estatística. Conclui-se que o 

conhecimento expresso pelos familiares sobre a tuberculose foi em alguns aspectos 

satisfatório. A ausência de religião e renda mensal baixa parece exercer um efeito protetor 

sobre a falta de conhecimento. Com esse estudo, espera-se que a analise feita sobre o 

conhecimento dos familiares de pacientes com tuberculose possa contribuir para formulação 

de políticas de saúde efetivas que objetivem o controle da doença e a família torne-se um 

objeto importante do processo de trabalho da enfermagem na Atenção Primária à Saúde. 
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